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LUTA POR REAJUSTE SALARIAL
E REESTRUTURAÇÃO DE CARREIRA

ADUFPA REALIZA AÇÕES NO CAMPUS 
DE CAMETÁ

PARALISAÇÃO NACIONAL

Interiorização

SEGUE NA PÁGINA 02

PÁGINA 03

Isonomia e autonomia no âmbito do serviço público federal só podem ser garantidos com carrei-
ra atraente e valorização da/o servidor/a.

Por Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

Professoras e professores da UFPA aderiram 
à paralisação das atividades docentes por 
48h, nos dias 07 e 08 de novembro, o movi-

mento foi unificado com técnico-administrati-
vos e estudantes e se incorporou à Jornada Na-
cional de Lutas "Governo, queremos respostas 
às nossas reivindicações!" do Fórum de entida-
des sindicais, que desde março está em negocia-
ção com o governo. A nova jornada teve como 
objetivo intensificar a mobilização pela inclusão 
do funcionalismo federal na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2024, pela reestruturação das 
carreiras, pela equiparação de benefícios entre 
servidores e servidoras dos diferentes Poderes, 
entre outras pautas. A paralisação foi aprovada 
na Assembleia Geral da ADUFPA, no dia 30 de 
outubro, e aconteceu no formato de ocupação, 
com debates na universidade e atos de rua em 

Belém.
“Realizamos uma jornada de luta significativa 
por todo país. Após a deliberação e divulgação 
da construção unitária desse movimento, o go-
verno agendou a Mesa Central de negociação 
no dia 16. Agora, a nossa grande tarefa é pres-
sionar e fazer com que o governo não só sen-
te na mesa, mas que também leve respostas às 
nossas reivindicações, que foram apresentadas 
ainda no início do ano” afirma Joselene Mota, 
diretora geral da ADUFPA.
No primeiro dia de paralisação, a programação 
começou com uma roda de conversa intitulada 
“Os servidores públicos na atual conjuntura go-
vernamental e os desafios para o enfrentamento 
ao assédio e racismo na rotina de trabalho”, com 
a participação de docentes, técnico-administra-
tivos, estudantes, além de diversas representa-
ções políticas e sindicais em solidariedade à luta 
do serviço público federal, no hall da reitoria da 
UFPA.

TODA SOLIDARIEDADE AO POVO DA 
PALESTINA!

SAUDAÇÃO À LUTA DO NOSSO POVO 
PRETO!

Não ao genocídio!

CONSCIÊNCIA NEGRA

PÁGINA 03

PÁGINA 04
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Essa edição do Jornal da 
Adufpa está recheada de 
ações e lutas! 

Sobre a campanha salarial pa-
ra 2024, o governo segue pro-
telando e, em total desrespeito 
à classe trabalhadora, não tem 
dado nenhuma resposta efetiva 
acerca da recomposição sala-
rial dos/as servidores e servi-
doras públicas. 
Em uma entrevista importan-
te com a professora Clarissa 
Rodrigues, da UFOP, sobre a 
carreira dos docentes e os de-
safios para que ela se reestru-
ture sob o viés da valorização 
é possível perceber os grandes 
desafios que temos pela frente. 
Nessa perspectiva, temos pro-
movido o giro no Interior. Nes-
te mês, visitamos o campus da 
UFPA de Cametá, por meio 

do qual estamos estreitando os 
laços e dialogando com nossa 
base sindical. Também aborda-
mos nessa edição o genocídio 
do Povo Palestino, tão triste e 
indignante. Esses são alguns 
pontos  nos quais a categoria 
docente e a diretoria do sindi-
cato têm procurado estar pre-
sente, nos diferentes ‘fronts’, 
seja no estado do Pará, seja em 
Brasília, ou pelos campi.
Saudamos também o dia 20  de 
novembro e honramos o povo 
negro com suas lutas, com su-
as historias e com as resistên-
cias e sonhos reais.
É necessário que as Universi-
dades, sindicatos e todas, todes 
e todos assumam a luta antir-
racista nesse país.
Viva o Povo Negro!!! Viva as 
resistências do Povo Negro!!!

Jornal ADUFPA é uma publicação da Associação de Docentes da 
Universidade Federal do Pará – Seção Sindical do Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de Ensino Superior. 
Endereço eletrônico: imprensa@adufpa.org.br
Site: www.adufpa.org.br
Redação e Supervisão: Priscila Cobra (DRT 16161) e Leonardo Zenha 
(Diretor de Interiorização da Adufpa)
Edição e Revisão: Lilian Brito (Diretora Adjunta da Adufpa)
Projeto Gráfico, Capa e diagramação: Eraldo Paulino

Contato da Sede Administrativa: 91 8883-0818
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DIRETORIA

EDITORIAL EXPEDIENTE

Diretora Geral
Joselene Ferreira Mota (ICED)
Diretora Adjunta
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Secretária Geral
Edna da Conceição Lima Campos 
(Aposentada)
Secretária Adjunta
Telma Socorro Silva Sobrinho 
(ICSA)
Tesoureira Geral
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesoureira Adjunta
Larissa Steiner Chermont (ICSA)
Diretora de Política Social
Cleonice Reis Souza Dourado Dias 
(EAUFPA)

Diretora Adjunta de Política 
Social
Ana Cláudia do Amaral Leão(ICA)
Diretor de Formação Sindical
Marcio Wagner Batista dos Santos 
(ITEC)
Diretora Adjunta de Formação 
Sindical
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretor de Interiorização
Leonardo Zenha (Altamira)
Diretora Adjunta de 
Interiorização
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)

Ao término dos debates, uma comissão de 
servidores, sindicatos e estudantes dirigiu-se 
até o gabinete do reitor Emmanuel Tourinho. 
As categorias retomaram a cobrança de que 
seja efetivada uma política institucional com 
destaque para temas como: adoecimento, 
assédio, racismo entre outras demandas dos 
servidores. Foi um momento para exposição 
geral de pautas e insatisfações coletivas da 
comunidade acadêmica. Os docentes relem-
braram uma pauta histórica que é o tema da 
progressão e promoção na carreira. O reitor 
afirmou que pode realizar um encontro en-
volvendo a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoal 
(PROGEP) para tratar desse assunto com os 

docentes posteriormente. ADUFPA acompa-
nhará e cobrará o cumprimento da promessa.
Também no primeiro dia, à tarde, houve de-
bate sobre “Progressão e promoção funcional 
docente” com a presença de Ana Kelly Amo-
rim, da Assessoria Jurídica ADUFPA, e do 
Diretor de Gestão de Pessoal (PROGEP/UF-
PA), Liovanny Favacho. O dia terminou com 
a Plenária Nacional dos(as) Servidores(as) 
Públicos(as) Federais, convocada pelos fó-
runs das entidades nacionais dos Servidores 
Públicos Federais (Fonasefe) e das Carreiras 
Típicas de Estado (Fonacate), acontecendo 
presencialmente na sede do ANDES-SN, em 
Brasília (DF), e online por meio de plataforma 

virtual. Na plenária foi reforçada a necessida-
de e a importância da mobilização para con-
quistar direitos. 
Já no segundo dia de paralisação, os servido-
res federais realizaram atos em Belém, em 
Brasília (BSB) e em várias cidades do país. A 
ADUFPA esteve nos atos em frente à Receita 
Federal de Belém, unificada com técnico-ad-
ministrativos (Sindtifes-PA), estudantes entre 
outros movimentos. Também marcou presen-
ça no ato convocado pelo SINTEPP, em frente 
à SEPLAD - Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Administração. Lilian Brito e Telma 
Sobrinho, da diretoria da entidade, estiveram 
no ato nacional em Brasília (DF).
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Por  Leo Zenha
Diretore da Adufpa

As ações realizadas por meio da 
diretoria de Interiorização com 
o apoio da diretoria de formação 

sindical da Adufpa têm se transformando 
em at ividades est ruturantes para a 
mobilização e aproximação do sindicato 
com os sindicalizados e toda a comunidade 
universitária do interior.
Entre os dias 09 e 10 os professores, Márcio 
Wagner, diretor de formação sindical Leo 
Zenha, diretor de Interiorização, juntamente 
com a jornalista do sindicato Priscila Duque, 
realizaram ações no Campus Universitário 
de Baixo Tocantins em Cametá (CUNTINS). 
Esta ação contou com o apoio local da Prof. 

Dra. Yasmin, sindicalizada do campus, a 
quem agradecemos sua valorosa contribuição.
Esses dias foram muito ricos com debates 
sobre as lutas e a composição das ações 
da diretoria da ADUFPA (2023-2025). No 
primeiro dia, contamos com a presença 
de professores e também estudantes de 
graduação. Na parte da tarde teve uma 
conversa extremamente valiosa com os 
diretores do Campus, professores Lucelena 
e Eraldo. Foi um momento importante 
para entender os desafios, as dinâmicas do 
campus e também a pauta da criação de novas 
Universidades além de um espaço no campus 
para o sindicato.
No período noturno tivemos um debate com 
os professores com a perspectiva da cultura 
e uma intervenção artística da jornalista com 
seu lado cantora e com a exibição de um curta 

autoral, “Flor de Mururé” (Direção Priscila 
Cobra e Marcos Corrêa). Nesse dia teve um 
momento de descontração com estudantes e 
professores na pizzaria da cidade.
“A Gente não quer só comida”, quer diversão, 
arte e luta.
No último dia, com a presença de mais 
professores, conversamos sobre os desafios 
docentes, a necessidade de criação de um 
fórum de professores do interior e dos 
problemas que esses enfrentam.
Continuamos nas lutas e nessa perspectiva 
de diálogo sempre com todas, todes e todos e 
agora ampliando cada vez mais esse diálogo 
com docentes do interior.
Estamos nas lutas e nos diversos espaços, 
buscando entender esses momentos 
fundamentais e de muito aprendizado, sempre 
com a perspectiva de unir a diretoria e base.

Por Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

Nas últimas semanas, o mundo 
tem assistido ao acirramento do 
conflito entre Israel e Palestina, 

resultado de anos de uma política de 
opressão e massacre sistemático do povo 
palestino com o apoio do imperialismo 
norte-americano. Em 7 de outubro, 
um contra-ataque sem precedentes, 
realizado pela ala militar do partido 
islâmico palestino Hamas, aprofundou 
a instabilidade que assola a região. Foi a 
maior demonstração de força militar já 
realizada pelo Hamas. Como resposta, 
o governo israelense de extrema direita 

de Benjamin Netanyahu declarou estado 
oficial de guerra.
O  A N D E S - S N  e  a  A D U F PA 
expressam toda solidar iedade ao 
povo palestino e às lutas por direitos 
sociais e autodeterminação. Também 
reafirma o posicionamento contra o 
massacre humanitário do povo palestino 
realizado pelo governo reacionário de 
Benjamin Netanyahu e com o apoio do 
imperialismo norte-americano. Convoca 
ainda, conforme deliberação do 63° 
Conad, o fortalecimento da Campanha 
de Boicote, Desinvestimento e Sanções 
contra o Estado de Israel, como forma de 
solidariedade internacional à luta do povo 
palestino.

Novembro - 2023

MOBILIZAÇÃO NO CAMPUS DA UFPA NA CIDADE DE 
CAMETÁ - CUNTINS

TODA SOLIDARIEDADE AO POVO PALESTINO!

“Giro da Adufpa pelos Campi”
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PROFESSORA CLARISSA RODRIGUES FALA SOBRE 
OS DESAFIOS DO GT CARREIRA

ENTREVISTA

Clarissa faz parte do GT Carreira Nacional do ANDES-SN

Por Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

O Jornal ADUFPA entrevistou a 2ª vice-
-presidenta do ANDES-SN, Regional 
Leste, Clarissa Rodrigues, que também 

faz parte da coordenação do GTCarreira do sin-
dicato nacional. Clarissa é professora adjunta da 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). 
Doutora em Educação na Faculdade de Educa-
ção da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Mestre em Educação, na linha de pes-
quisa em Ensino de Ciências. Possui Especiali-
zação em Ensino de Ciências por Investigação 
e Graduação em Química - Licenciatura pela 

Universidade Federal de Minas Gerais (2002). 
Clarissa conversou sobre os desafios e lutas à 
frente do GT Carreira. 

1- Quais são os desafios de estar na Coorde-
nação do GT Carreira Nacional?

Considero que a coordenação tem dois gran-
des desafios, o primeiro é que os GT’s locais se 
organizem e outro é contribuir com o entendi-
mento, pela categoria, das questões relativas à 
importância da luta pela carreira única do ma-
gistério. Hoje temos a carreira desestruturada na 
rede federal e nas estaduais carreiras precárias.

2. Quais têm sido as principais pautas e de-
mandas discutidas pelo GT?

Com a possibilidade de discutir a reestruturação 
da carreira com o governo, a proposta de car-
reira do ANDES-SN voltou a ser discutida no 
GT. Além da discussão da carreira única, o GT 
tem discutido também a portaria 983* e outras 
normativas que atacam a categoria. Outra pauta 
importante é a questão das progressões que não 
tem sido asseguradas em muitas instituições.

3. A categoria docente está se mobilizando de 
qual forma pela valorização da carreira?

Nas instituições federais temos mobilizações 
contra a portaria 983, que atinge a carreira 
EBTT e a luta para garantir o direito às progres-
sões. Além da mobilização para que as nego-
ciações avancem na mesa de carreira. Há lutas 
importantes também nas estaduais.

4. Essa é uma bandeira histórica do ANDES-
-SN, lutar pela valorização da carreira docen-
te. Você considera que avançamos ou retroce-
demos nas mobilizações neste âmbito a nível 
nacional?

Avalio que avançamos, temos hoje a possibilida-

de de discutir com o governo a necessidade de 
reestruturação da nossa carreira. É necessário 
corrigir as distorções agravadas por um acordo 
assinado em 2012 por uma entidade que não re-
presenta a categoria, mas mesmo assim se colo-
cou nesse papel. 

5. Na sua opinião, porque em nosso país as 
professoras e professores são desvalorizados? 

Não acho que tenha um fator único para expli-
car, mas o principal fator é que os diferentes 
governos priorizam o pagamento dos juros da 
dívida pública, que nunca foi auditada, financiar 
empresas privadas em detrimento da educação 
pública. Não é possível falar em valorização sem 
investimento público na educação.

6. Fale um pouco sobre o que tem sido elabo-
rado pelo GT Carreira e porque é importan-
te que a categoria se incorpore às discussões 
deste tema.

Na reunião do GT no início de novembro, pontu-
amos algumas questões para nos debruçarmos e 
elaborarmos resoluções para discutirmos e deli-
berarmos no nosso congresso. É importante que 
a categoria discuta nos GT’s locais e nas assem-
bleias de base, assim podemos avançar na atuali-
zação do plano de lutas e nos organizarmos para 
os enfrentamentos na defesa da nossa carreira.

7. Quais as pautas específicas quanto a car-
reira docente presentes na luta da Campanha 
Salarial?

A principal questão da campanha salarial é a 
garantia de orçamento para recomposição dos 
nossos salários. A valorização da carreira passa 
por salários justos. Paralelo a isso estamos dis-
cutindo a carreira em uma mesa específica com 
o governo.

*Portaria MEC nº 983, de 18/11/2020

Por Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

O 20 de novembro foi instituído 
pela Lei Federal n. ° 12.519 (2011) 
como o "Dia da Consciência 

Negra" em nosso país. A data também é 
conhecida como Dia Nacional de Zumbi 
dos Palmares, e, em algumas capitais, 
legislações municipal ou estadual próprias 
tornaram a data feriado. Tudo isso, no 
intuito de chamar a atenção da sociedade 
brasileira quanto a nossa formação social, 
cultural e política, fundamentada no 
sequestro e escravidão de corpos negros 

vindos da África, associada ao genocídio 
dos povos indígenas originários. 

O dia 20 foi inserido no calendário nacional 
fruto de muita luta e reivindicações do 
movimento negro que jamais deixou 
de denunciar o assassinato de Zumbi 
dos Palmares, que significou também a 
tentativa de assassinato de uma ideia de 
liberdade e igualdade ao seu povo. Por tudo 
isso, o Dia de Zumbi, é sobretudo, para 
demarcar a luta antirracista no Brasil. 

Viva o Novembro Negro, viva Zumbi, viva 
Dandara!!!!

SALVE ZUMBI E DANDARA DOS PALMARES!
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